
 
                                                                                                                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Departamento de Emergências e Proteção Radiológica 

Divisão de Planeamento e Proteção Ambiental 
 

 

 

 

 

 

Relatório intercalar  

PLANO NACIONAL PARA O RADÃO   



  

 

 
   1 

  

 

FICHA TÉCNICA 

 

Título: Relatório intercalar referente às atividades desenvolvidas nos anos 1 a 3 do 

Plano Nacional para o Radão 

 

Autor: Agência Portuguesa do Ambiente 

Rua da Murgueira, nº 9 - Zambujal - Alfragide, 2610-124 Amadora 

www.apambiente.pt 

 

Revisão: As instituições elencadas foram auscultadas e contribuíram para a revisão do 

documento. 

 

Coordenação: Departamento de Emergências e Proteção Radiológica 

                       Divisão de Planeamento e Proteção Ambiental 

 

Revisões do documento 

Nº Versão Data Principais alterações 

1 27/04/2026 Publicação do documento. 

   

   

 

  

http://www.apambiente.pt/


  

 

 
   2 

  

Índice 

Índice de Figuras ........................................................................................ 3 

Índice de Tabelas ....................................................................................... 4 

Abreviaturas ............................................................................................... 5 

Resumo ...................................................................................................... 6 

1. Introdução ........................................................................................... 7 

1.1. Enquadramento do Plano Nacional para o Radão .................................... 7 
1.2. Pilares de atuação e objetivos específicos ............................................. 7 
1.3. Estrutura e execução do relatório ........................................................ 8 
2. Execução do Plano ................................................................................ 9 

2.1. Estrutura de coordenação ................................................................... 9 
2.2. Principais stakeholders envolvidos ....................................................... 9 
2.3. Recursos humanos, financeiros e logísticos .......................................... 10 
2.4. Estado de execução global ................................................................. 11 
3. Resultados Obtidos .............................................................................. 14 

3.1. Indicadores principais ........................................................................ 14 
3.1.1. Ações já concluídas ........................................................................... 14 
3.1.2. Ações a decorrer ............................................................................... 23 
3.2. Indicadores secundários .................................................................... 31 
4. Constrangimentos ............................................................................... 34 

5. Conclusões .......................................................................................... 37 

Anexos .........................................................................................................  

 

 

 

 

  



  

 

 
   3 

  

Índice de Figuras 

Figura 1 – Abordagem do Plano Nacional para o Radão. ......................................... 8 
Figura 2 – Ponto de situação das 29 ações do PNRn: (A) – ações concluídas, (B) ações 

a decorrer e (C) – ações por iniciar. .................................................................... 13 

Figura 3 – Guia para a prestação de serviços na medição de radão por detetores passivos 

no ar interior de edifícios. .................................................................................. 15 

Figura 4 – Guia metodológico para a produção de mapas municipais de suscetibilidade 

ao radão. ......................................................................................................... 16 

Figura 5 – Relatório “Fatores de correção sazonal para medições de radão no interior de 

edifícios em Portugal continental". ...................................................................... 17 

Figura 6 – Guia para empregadores. ................................................................... 18 

Figura 7 – Orientação para comunicação de valores de dose resultantes da exposição 

ao radão. ......................................................................................................... 19 

Figura 8 – Guias para a prevenção e remediação de radão. .................................... 20 

Figura 9 – Mapa de suscetibilidade ao radão, publicado no sítio da internet da APA. .. 22 

Figura 10 – Imagens da Sessão de Esclarecimento para Profissionais e Público - 

LeaRn4LIFE realizada na Madeira a 16 de outubro de 2023 e do Fórum sobre Radão 

realizado na Urgeiriça a 21 e 22 de maio de 2025. ................................................ 29 

Figura 11 – Imagens do projeto RadAR. A 1ª imagem é da sessão realizada para 

distribuição de detetores na Escola Secundária de São Lourenço e a 2ª imagem é da 

sessão final com apresentação dos resultados do projeto na Escola Secundária de Ponte 

de Sor. ............................................................................................................ 30 

 

  



  

 

 
   4 

  

Índice de Tabelas 

Tabela 1 – Stakeholders envolvidos de acordo com as ações desenvolvidas ou em 

desenvolvimento. .............................................................................................. 9 

Tabela 2 – Programação das ações do PNRn. ....................................................... 12 

Tabela 3 – Indicadores secundários contabilizados no relatório intercalar. ................ 32 

Tabela 4 – Detalhe dos constrangimentos à execução das ações A1.4, A2.4, A3.4, A3.5, 

A4.2 e A4.4. .................................................................................................... 34 

Tabela 5 - Lista de eventos realizados .................................................................. 1 

 

  



  

 

 
   5 

  

Abreviaturas 

APA – Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. 

IST – Instituto Superior Técnico 

DGS – Direção-Geral da Saúde 

EDM – Empresa de Desenvolvimento Mineiro, S.A. 

FA – Fundo Ambiental 

FCS – Fatores de Correção Sazonal 

FEUP – Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto 

Iscte-IUL – Instituto Universitário de Lisboa 

IHRU – Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana 

INSA – Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge 

IPAC – Instituto Português da Acreditação 

IPBeja – Instituto Politécnico de Beja 

IPVC – Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

LRN – Laboratório de Radioatividade Natural  

LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

MPSR – Mestrado em Proteção e Segurança Radiológica 

PNRn – Plano Nacional para o Radão 

RCM – Resolução do Conselho de Ministros 

SNS – Serviço Nacional de Saúde 

SPPCR – Sociedade Portuguesa de Proteção Contra Radiações 

UCOIMBRA – Universidade de Coimbra 

UNICAN – Universidad de Cantabria  



  

 

 
   6 

  

Resumo 

O presente relatório apresenta o ponto de situação da implementação do Plano Nacional 

para o Radão (PNRn), avaliando o progresso das ações previstas, os principais 

constrangimentos identificados e as perspetivas para a sua execução até ao final da 

vigência do Plano. 

De forma geral, a implementação do PNRn encontra-se em progresso satisfatório. Das 

29 ações previstas, 10 já foram concluídas, das quais apenas duas foram finalizadas 

com atraso. Entre as 13 ações atualmente em curso, seis decorrem dentro do prazo 

previsto, cinco apresentam atrasos e duas foram iniciadas antes do calendário 

inicialmente estabelecido. Das seis ações ainda por iniciar, cinco apresentam previsão 

de início com atraso, refletindo sobretudo desafios associados à mobilização de recursos 

financeiros, humanos e organizacionais, bem como à preparação de procedimentos e 

articulação entre entidades. 

Os constrangimentos identificados concentram-se principalmente em ações que 

requerem financiamento específico, desenvolvimento de estudos de elevada 

complexidade ou mecanismos institucionais ainda em fase de definição. Entre os 

principais desafios destacam-se: a ausência de recursos financeiros para o 

desenvolvimento de programas de incentivo à mitigação do radão em edifícios, as 

limitações financeiras e técnicas associadas ao estudo sobre membranas anti-radão, a 

necessidade de definição de planos de trabalho e de articulação entre instituições para 

ações relacionadas com a caracterização do território, da população e do edificado. 

Adicionalmente, foram identificadas limitações relacionadas com a recolha sistemática 

de informação sobre medidas de mitigação implementadas em Portugal, bem como com 

a inexistência, até ao momento, de um procedimento estruturado para o 

reconhecimento de profissionais e entidades prestadoras de serviços de mitigação do 

radão. Estas dimensões são fundamentais para reforçar a qualidade, eficácia e 

credibilidade das intervenções realizadas. 

Contudo, apesar destes constrangimentos, existem condições para a execução da 

maioria das ações ainda por completar, estando definidos planos de trabalho, recursos 

e estratégias para ultrapassar as limitações existentes. Em vários casos, prevê-se que 

as ações possam ser desenvolvidas de forma faseada, com conclusão após o término 

da vigência do Plano, sem prejuízo do cumprimento dos seus objetivos estratégicos. 

A superação dos principais desafios identificados dependerá, em particular, da 

mobilização de recursos financeiros adequados, do reforço da articulação institucional 

entre as entidades envolvidas e da criação de mecanismos de apoio à medição e 

mitigação do radão em edifícios. Medidas adicionais, como programas de assistência 

financeira, estímulo à inovação tecnológica e redução de barreiras económicas 

associadas às soluções de mitigação, poderão igualmente contribuir para acelerar a 

implementação das ações e promover uma maior proteção da população face à 

exposição ao radão. 
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1. Introdução 
1.1. Enquadramento do Plano Nacional para o Radão 

O Decreto-Lei n.º 108/2018, de 3 de dezembro, estabelece o regime jurídico da proteção 

radiológica, e com isso as normas de segurança de base relativas à proteção contra os 

perigos resultantes da exposição a radiações ionizantes, na qual se inclui a exposição 

ao radão.  

No âmbito da exposição devida ao radão nos locais de trabalho, nas habitações e em 

outros edifícios de uso público, este Decreto-Lei: 

− Estabelece o nível de referência a ser aplicado. A concentração de atividade 

média anual do radão no ar, que não deve exceder 300 Bq/m3 em habitações e 

outros edifícios com altos fatores de ocupação por membros do público, bem 

como nos locais de trabalho. 

− Estabelece a obrigatoriedade das entidades empregadoras, estipulando a 

necessidade de serem tomadas medidas adequadas para a redução da exposição 

ao radão caso seja excedido o nível de referência nacional. 

− Determina a necessidade de elaboração de um Plano Nacional para o Radão. 

Ainda no âmbito das atribuições definidas neste Decreto-Lei, a Agência Portuguesa do 

Ambiente, I.P. (APA), enquanto autoridade competente, fica incumbida da elaboração 

do Plano Nacional para o Radão (PNRn).  

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 150-A/2022, de dezembro de 2022, aprova o 

PNRn e designa a APA como entidade coordenadora da sua implementação. Este Plano 

tem como objetivo reduzir os riscos para a saúde da exposição prolongada ao radão em 

habitações, edifícios abertos ao público e locais de trabalho. Para tal, este Plano 

estabelece orientações de âmbito nacional, tendo em vista a concretização dos 

princípios enunciados na Legislação Europeia (Diretiva 2013/59/Euratom) e nacional 

(Decreto-Lei 108/2018).  

As entidades identificadas na operacionalização do PNRn devem, em articulação com a 

APA, desenvolver as ações nele previstas, de acordo com as respetivas competências, 

colaborando igualmente na preparação das medidas e dos instrumentos de 

financiamento necessários à sua implementação. De acordo com a RCM n.º 150-A/2022, 

as ações elencadas no PNRn são suportadas pelo orçamento das entidades responsáveis 

pela sua promoção, em função da disponibilidade orçamental existente. 

 

1.2. Pilares de atuação e objetivos específicos  

Para cumprir o objetivo principal, o Plano assenta numa abordagem multissetorial, 

dividindo-se em três pilares de atuação, seis objetivos específicos e 29 ações, conforme 

esquematizado na Figura 1. 
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Figura 1 – Abordagem do Plano Nacional para o Radão. 

 

1.3. Estrutura e execução do relatório  

O presente relatório encontra-se organizado em quatro secções, estruturadas de forma 

a abordar a implementação do PNRn, desde o seu enquadramento legal, ao grau de 

execução. Na secção 1 “Introdução” é apresentado o enquadramento legal e 

institucional do PNRn, incluindo a fundamentação normativa, os objetivos gerais e 

específicos do Plano, os seus pilares de atuação e a respetiva articulação com a 

legislação europeia e nacional aplicável. Na secção 2 “Execução do Plano” descreve o 

modelo de implementação do PNRn, identificando a estrutura de coordenação, os 

principais stakeholders envolvidos e os recursos humanos, financeiros e logísticos 

mobilizados. Apresenta ainda o estado de execução global das ações previstas no Plano, 

incluindo a programação temporal e o ponto de situação das 29 ações definidas. Na 

secção 3 “Resultados Obtidos”, são apresentados os resultados alcançados no âmbito 

da execução do PNRn, com base nos indicadores definidos no Plano. Esta secção 

encontra-se dividida em duas partes: os indicadores principais, que avaliam o 

cumprimento das ações face aos prazos estabelecidos, e os indicadores secundários, 

que fornecem evidência sobre a sua execução em termos dos objetivos de longo prazo. 
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Por fim, a secção 4 “Constrangimentos” identifica e analisa os principais fatores que 

condicionaram ou condicionam a execução do PNRn, destacando os impactos 

associados, as ações afetadas e as medidas previstas para mitigar esses 

constrangimentos. 

No processo de elaboração do relatório, todas as instituições intervenientes na 

implementação das ações do PNRn (Tabela 1) foram auscultadas, tendo sido concedido 

um período de duas semanas para apreciação e pronúncia sobre o conteúdo do 

documento. Os contributos recebidos foram analisados e integrados na versão final do 

relatório. 

O relatório é complementado por anexos, com informação de suporte: Anexo I - 

listagem das ações de comunicação realizadas no âmbito do PNRn e Anexo II – notícias 

publicadas em jornais decorrentes de ações de sensibilização sobre o radão, tanto para 

profissionais como para os cidadãos. 

 

2. Execução do Plano  

2.1. Estrutura de coordenação 

De acordo com a RCM n.º 150-A/2022, a APA, enquanto autoridade competente em 

matéria de proteção radiológica e segurança nuclear, é a entidade coordenadora da 

implementação do PNRn, exercendo funções técnicas de planeamento estratégico e 

operacional, bem como de supervisão e avaliação da sua execução. As referidas 

competências encontram-se atribuídas à Divisão de Planeamento e Proteção Ambiental 

do Departamento de Emergências e Proteção Radiológica, nos termos da Deliberação 

n.º 21.4/CD/2019, de 6 de junho, do Conselho Diretivo da APA. 

 

2.2.Principais stakeholders envolvidos 

A implementação do PNRn assenta numa abordagem multissetorial, sendo necessária a 

constituição de grupos de trabalho interdisciplinares, pelo que a colaboração de diversas 

instituições tem sido fundamental para a execução do Plano. As diversas instituições, 

têm colaborado, no âmbito das suas competências e de acordo com o definido para cada 

ação do Plano.  

 

Tabela 1 – Stakeholders envolvidos de acordo com as ações desenvolvidas ou em 

desenvolvimento. 

AÇÕES STAKEHOLDERS ENVOLVIDOS 

1.1 Detetores passivos 
− Universidade de Coimbra (UCOIMBRA) 
− Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) 
− Instituto Português da Acreditação (IPAC) 

1.2 Detetores ativos 
− Instituto Superior Técnico (IST) 
− UCOIMBRA 
− Empresa de Desenvolvimento Mineiro, S.A. (EDM) 

1.3 Mapas municipais 
− UCOIMBRA 
− Fundo Ambiental (FA) 
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AÇÕES STAKEHOLDERS ENVOLVIDOS 

2.1 Sazonalidade  − UCOIMBRA 

2.3 Gás torão 
− UCOIMBRA 
− FA 

2.5 Materiais de 

construção  

− UCOIMBRA 
− Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) 
− Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC) 

2.6 Estudo 

epidemiológico  

− Direção-Geral da Saúde (DGS) 
− INSA 

− FA 

3.3 Medidas corretivas 
e preventivas 

− LNEC 

3.4 Incentivo à 
implementação de 

medidas 

− Fundo Ambiental (FA) 

4.3 Formação de 
profissionais 

− LNEC 
− UCOIMBRA 
− EDM 

− Universidad de Cantabria (UNICAN)  

4.5 Atualização da 
regulamentação 

− LNEC 
− Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU) 
− Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) 
− INSA 

5.3. Materiais de 

disseminação 

− ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa (Iscte-IUL) 
− DGS 
− Fundo Ambiental (FA) 

6.2. Riscos para a 

saúde 

− DGS 
− Iscte-IUL  
− FA 

6.3. Comunicação a 
nível local 

− IST 

− Instituto Politécnico de Beja (IPBeja) 
− RADONORM 
− UCOIMBRA 
− FA 

6.4. Opinião pública 
− Iscte-IUL  
− FA 

 

2.3. Recursos humanos, financeiros e logísticos 

A execução do Plano assenta na colaboração de diversas instituições, que disponibilizam 

os meios humanos, financeiros e logísticos necessários para a execução das atividades 

em que estão envolvidas.  

A APA, enquanto entidade coordenadora da implementação do PNRn, participa em todas 

as ações do Plano, tendo recursos humanos dedicados em exclusivo a estas atividades, 

de acordo com as suas competências.  
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Relativamente aos recursos financeiros, a APA garante no contexto das suas atribuições 

os meios logísticos para o desenvolvimento das atividades relacionadas com o PNRn, 

nomeadamente, deslocações, participação em sessões de esclarecimentos, workshops, 

reuniões de trabalho.  

Conforme anteriormente referido, as instituições garantem a afetação dos recursos 

necessários à execução das atividades previstas, sendo, sempre que possível, 

equacionado o recurso a fontes de financiamento complementares. Até à presente data, 

para além dos recursos financeiros próprios, foram igualmente mobilizadas outras 

fontes de financiamento, nomeadamente: 

− LIFE programme: o projeto LeaRn4LIFE1 (LIFE21-GIE-PT-LeaRn4LIFE – Learning 

radon: professional qualification and social awareness as a strategy for reducing 

radon exposure) encontra-se atualmente em execução e foi desenvolvido com o 

objetivo de auxiliar a implementação das ações 4.3 e 4.4. Conta com um 

orçamento global de 1.007.901,48 €. 

− Projeto RADONORM: permitiu o desenvolvimento de um projeto de ciência 

cidadã2 com o objetivo de desenvolver atividades relacionadas com as ações 6.1 

e 6.3. Orçamento global de 25.000 €. 

− Fundo Ambiental: através do protocolo de colaboração estabelecido em 2023, 

nos termos do Quadro 4, do Despacho n.º 3355-A/2023, de 14 de março. 

Orçamento global de 150.000 €, para o desenvolvimento de atividades 

relacionadas com as ações 1.1, 1.3, 2.6, 4.5, 5.3, 6.1 e 6.4. 

− Fundo Ambiental: através do protocolo de colaboração estabelecido em 2023, 

nos termos do Quadro 4, do Despacho n.º 3355-A/2023, de 14 de março. 

Orçamento global de 250.000 €, para o desenvolvimento de atividades 

relacionadas com a ação 2.3. 

− Fundo Ambiental: através do protocolo de colaboração estabelecido em 2025, 

nos termos do Quadro 4, do Despacho n.º 3495-C/2025, de 19 de março. 

Orçamento global de 80.000 €, para o desenvolvimento de atividades 

relacionadas com as ações 1.1, 2.3, 2.6, 3.3, 4.5, 5.3, 6.1 e 6.2. 

 

2.4. Estado de execução global  

A execução das 29 ações decorre durante o período de vigência temporal do PNRn, cinco 

anos. A duração das ações, o prazo para a sua execução e o estado atual dessas ações   

encontra-se descrito na Tabela 2.  

 

 
1 O projeto LeaRn4LIFE é uma parceria entre Portugal e Espanha. O consórcio é coordenado pela Agência 

Portuguesa do Ambiente, e inclui a Universidade de Coimbra e o Laboratório Nacional de Engenharia Civil, de 

Portugal, e a Universidade da Cantábria, de Espanha. Mais informações em: https://learn4lifeproject.eu/  

2 O projeto RadAR foi desenvolvido pelo Instituto Superior Técnico (IST) e pela APA e foi financiado no âmbito 

do concurso para projetos de ciência cidadã do projeto RadoNorm. O projeto RadoNorm é financiado pelo 

programa de investigação e formação Euratom 2019-2020 ao abrigo do acordo de subvenção n.º 900009. 

Mais informações em: https://apambiente.pt/prevencao-e-gestao-de-riscos/projeto-radar e 

https://www.radonorm.eu/  

https://learn4lifeproject.eu/
https://apambiente.pt/prevencao-e-gestao-de-riscos/projeto-radar
https://www.radonorm.eu/
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Tabela 2 – Programação das ações do PNRn. 

  DURAÇÃO DA 

AÇÃO (ANOS) 

PRAZO DE 

EXECUÇÃO 

ESTADO DA 

EXECUÇÃO 

O.P.1 

A1.1. Detetores passivos 1 2023 Concluída. 

A1.2. Detetores ativos 1 2025 
Em atraso, encontrando-
se a decorrer. 

A1.3. Mapas municipais 2 2024 Concluída. 

A1.4. Membranas anti-radão 3 2025 Em atraso e por iniciar.   

O.P.2 

A2.1. Sazonalidade 1 2024 Concluída em 2025. 

A2.2. Níveis de referência 1 2027 Por iniciar. 

A2.3. Gás torão 1 2027 A decorrer. 

A2.4. População e edificado 3 2027 Em atraso e por iniciar. 

A2.5. Materiais de 

construção 
2 2024 

Em atraso, encontrando-

se a decorrer. 

A2.6. Estudo epidemiológico 4 2027 A decorrer. 

O.P.3 

A3.1. Radão nos locais de 

trabalho 
1 2023 Concluída. 

A3.2. Comunicação prévia 1 2023 Concluída. 

A3.3. Medidas corretivas e 
preventivas 

2 2023 Concluída. 

A3.4. Incentivo à 
implementação de medidas 

5 2027 A decorrer. 

A3.5. Radão e eficiência 

energética 
4 2027 Em atraso e por iniciar. 

A3.6. Base de dados 
nacional 

5 2024 Concluída. 

O.P.4 

A4.1. Reconhecimento de 
serviços na medição 

1 2023 Concluída. 

A4.2. Eficácia da mitigação 5 2027 Em atraso e por iniciar. 

A4.3. Formação de 
profissionais 

5 2027 A decorrer. 

A4.4. Reconhecimento de 
profissionais 

5 2027 Em atraso e por iniciar. 

A4.5. Atualização da 

regulamentação 
5 2027 A decorrer. 

O.P.5 

A5.1. Website da autoridade 
competente 

2 2024 Concluída. 

A5.2. Mapa de 
suscetibilidade 

1 2023 Concluída. 
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  DURAÇÃO DA 
AÇÃO (ANOS) 

PRAZO DE 
EXECUÇÃO 

ESTADO DA 
EXECUÇÃO 

A5.3. Materiais de 
divulgação 

2 2024 
Em atraso, encontrando-
se a decorrer. 

A5.4. Transação de imóveis 1 2027 A decorrer. 

O.P.6 

A6.1. Diálogo 3 2025 
Em atraso, encontrando-
se a decorrer. 

A6.2. Riscos para a saúde 3 2025 
Em atraso, encontrando-
se a decorrer. 

A6.3. Comunicação a nível 

local 
3 2027 A decorrer. 

A6.4. Opinião pública 5 2027 A decorrer. 

 

Globalmente, das 29 ações, 10 já se encontram concluídas e apenas duas foram 

concluídas com atraso. Relativamente às 13 ações a decorrer, seis decorrem dentro do 

prazo, cinco estão atrasadas e duas iniciaram-se antes do previsto. Por fim, atualmente 

estão apenas seis ações por iniciar, das quais cinco já serão iniciadas com atraso. Estes 

dados encontram-se descritos na Figura 2. 

 

(A) 
(B) 

(C) 

 

Figura 2 – Ponto de situação das 29 ações do PNRn: (A) – ações concluídas, (B) ações a 

decorrer e (C) – ações por iniciar. 
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3. Resultados Obtidos 

De acordo com o definido no capítulo 4 “Execução, monitorização e revisão do Plano 

Nacional para o Radão” do PNRn, a execução do Plano deve ser avaliada de acordo com 

o definido no cronograma publicado (págs. 171-(75-78) da RCM 150-A/2022)). As 

métricas de suporte à avaliação são compostas por dois indicadores:  

− Indicadores principais: avaliam a concretização, ou não, das medidas no prazo 

estipulado; 

− Indicadores secundários: fornecem evidência de que o objetivo de longo prazo 

será alcançado. 

De seguida serão apresentados os resultados para as ações já concluídas e a decorrer, 

na secção dos indicadores principais. Relativamente aos indicadores secundários, vão 

ser apresentados dados provisórios, nos casos em que seja possível, uma vez que o 

PNRn ainda se encontra a decorrer e também pelo facto de que alguns dos indicadores 

devem ser contabilizados apenas num espaço temporal mais alargado. 

 

3.1. Indicadores principais  

Nesta secção serão apresentados os principais resultados para as ações já concluídas 

(ponto 3.1.1), e o ponto de situação para as ações a decorrer (ponto 3.1.2), incluindo 

as atividades já realizadas para essas ações. As ações por iniciar e atrasadas serão 

mencionadas no capítulo 4 “Constrangimentos” deste relatório.  

3.1.1. Ações já concluídas 

A1.1. Promover a qualidade e a especialização dos serviços de medição do radão no ar 

interior de edifícios usando detetores passivos 

Data de conclusão: 2022 

Resultados obtidos: Ao longo do período em análise, foi consolidado o trabalho relativo 

à prestação de serviços de medição de radão no ar interior de edifícios mediante a 

utilização de detetores passivos. Com o objetivo de promover a qualidade e a 

especialização destes serviços, garantir a consistência das medições, reforçar a 

confiança do público nos resultados e facilitar o acesso aos serviços disponíveis, foi 

desenvolvido este documento-guia. O documento “Guia para a prestação de serviços na 

medição de radão por detetores passivos no ar interior de edifícios” (Figura 3) encontra-

se atualmente publicado no sítio da Internet da APA. Neste documento encontram-se 

definidos os princípios e diretrizes que os laboratórios de medição e os fornecedores de 

resultados de ensaio devem cumprir para demonstrar a sua competência na 

monitorização do radão em habitações e locais de trabalho. Fornece ainda as 

especificações necessárias para a candidatura ao procedimento de validação pela 

autoridade competente.  

A elaboração e divulgação deste documento contribuíram para o aumento da qualidade 

dos serviços prestados. 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Guia%20para%20a%20presta%C3%A7%C3%A3o%20de%20servi%C3%A7os%20na%20medi%C3%A7%C3%A3o%20de%20rad%C3%A3o%20por%20detetores%20passivos_v2.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Guia%20para%20a%20presta%C3%A7%C3%A3o%20de%20servi%C3%A7os%20na%20medi%C3%A7%C3%A3o%20de%20rad%C3%A3o%20por%20detetores%20passivos_v2.pdf
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Esta ação encontra-se concluída, sendo o documento amplamente utilizado, conforme 

se verifica pelo aumento do número de entidades prestadoras destes serviços (ver 

A4.1).  

 

Entidades envolvidas: APA, INSA, IPAC, UCOIMBRA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio das entidades envolvidas 

em recursos humanos. 

 

A1.3. Definir a metodologia para a produção de mapas de suscetibilidade ao radão a 

nível municipal 

Data de conclusão: 2024 

Resultados obtidos: Com vista a apoiar os municípios que pretendam atualizar a 

classificação de suscetibilidade das suas freguesias com campanhas próprias de 

monitorização do gás radão, foi elaborado este guia metodológico destinado a servir 

como instrumento orientador.  

Os mapas de suscetibilidade ao radão ao nível municipal permitem um nível de detalhe 

superior ao do mapa nacional devido à maior representatividade alcançada a escalas 

mais reduzidas.  

Este guia estabelece uma metodologia rigorosa, concisa, e reprodutível para a conceção 

e realização de campanhas locais destinadas a estimar a distribuição das concentrações 

médias anuais de radão em habitações, assegurando que estas são representativas da 

exposição real da população em cada município. 

O trabalho desenvolvido pelo Laboratório de Radioatividade Natural (LRN) da UCOIMBRA 

integrou a avaliação da informação disponível a nível nacional relevante para modelos 

à escala municipal (≥ 1:50 000), a elaboração de uma base de dados abrangendo 

Figura 3 – Guia para a prestação de serviços na medição 
de radão por detetores passivos no ar interior de 

edifícios. 
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variáveis como geologia, taxas de débito de dose, concentrações de urânio e rádio-226 

em rochas e solos, concentrações de radão em águas subterrâneas e no ar interior de 

edifícios, bem como a definição de uma metodologia-base para a produção de mapas 

de suscetibilidade ao radão. Esta metodologia foi posteriormente validada através da 

sua aplicação em áreas piloto nos municípios de Tondela e Portalegre, onde foi recolhida 

informação de campo que permitiu testar e demonstrar a sua aplicabilidade.  

O guia “Proposta de metodologia para a produção de mapas de suscetibilidade ao radão 

a nível municipal” (Figura 4) consolida as diretrizes necessárias para apoiar os 

municípios no desenvolvimento de campanhas de monitorização de radão para a 

elaboração de mapas municipais de suscetibilidade, contribuindo para uma melhor 

gestão do risco e para a proteção da saúde pública. O relatório encontra-se publicado 

no sítio da Internet da APA, tendo ainda sido disseminado através da newsletter sobre 

radão, por diversos contactos incluindo Câmaras Municipais.  

 

 

Entidades envolvidas: APA, UCOIMBRA, FA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos e pelo Protocolo de colaboração Técnica e Financeira com o Fundo Ambiental 

“Implementação do Plano Nacional para o Radão”, referente ao ano de 2023, no valor 

de 19.880 €3.  

 

A2.1. Investigar a influência da sazonalidade nos níveis do gás radão no interior dos 

edifícios  

Data de conclusão: 2025 

 
3 Verba atribuída para a execução da ação 1.3 e 6.1. 

Figura 4 – Guia metodológico para a produção de mapas 
municipais de suscetibilidade ao radão. 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/relatorio_apa_municipios_signed.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/relatorio_apa_municipios_signed.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/newsletter-radao-ed5_vfinal.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/newsletter-radao-ed5_vfinal.pdf
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Resultados obtidos: O estudo elaborado pelo LRN da UCOIMBRA permitiu avaliar a 

previsibilidade das concentrações médias anuais de radão em ambientes interiores 

através da determinação de fatores de correção sazonal (FCS), obtidos a partir de 

observações recolhidas ao longo de um ano. Para esse efeito, foi realizada uma 

campanha de monitorização em habitações de Portugal continental, utilizando detetores 

passivos instalados em períodos consecutivos de dois meses, de modo a cobrir todo o 

ciclo anual. Os resultados evidenciaram uma clara variação sazonal, com concentrações 

mais elevadas no inverno e mais reduzidas no verão.  

A análise dos dados recolhidos revelou diferenças nos padrões sazonais tanto a nível 

nacional como entre as distintas zonas climáticas do país, o que levou à derivação de 

FCS específicos para cada zona climática identificada. Com base nesta informação, foi 

desenvolvida uma matriz de consulta simples e intuitiva, concebida para permitir a 

determinação prática dos FCS em medições com diferentes durações, variando entre 1 

e 11 meses. Esta matriz facilita a aplicação direta dos fatores de correção em situações 

reais, assegurando o ajuste adequado das medições de radão, independentemente do 

período efetivo de monitorização. 

 

O relatório “Fatores de correção sazonal para medições de radão no interior de edifícios 

em Portugal continental” (Erro! A origem da referência não foi encontrada.) conclui 

esta ação e encontra-se disponível no sítio da Internet da APA. Tendo-se verificado que 

existe claramente uma variação sazonal, é fundamental que de futuro estes FCS sejam 

amplamente utilizados, prevendo-se para tal a preparação de uma nova versão do Guia 

para a prestação de serviços na medição de radão por detetores passivos no ar interior 

de edifícios.  

Entidades envolvidas: APA, UCOIMBRA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA, Contrato 

Interadministrativo de Cooperação n.º 000034/2021-APA no valor de 24.600 €.  

Figura 5 – Relatório “Fatores de correção sazonal para 
medições de radão no interior de edifícios em Portugal 
continental". 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/relatorio_apa_sazonalidade_signed.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/relatorio_apa_sazonalidade_signed.pdf
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A3.1. Promover a gestão eficaz da exposição ao radão nos locais de trabalho 

Data de conclusão: 2022 

Resultados obtidos: Têm sido desenvolvidos esforços contínuos para reforçar os 

mecanismos de apoio e facilitar o acesso à informação necessária para a gestão eficaz 

da exposição ao radão nos locais de trabalho.  

No que respeita ao guia previsto nesta ação, Gestão da exposição ao radão nos locais 

de trabalho – Guia para empregadores (Figura 6), encontra-se concluído e publicado no 

sítio da APA dedicado ao radão. O documento estabelece os critérios metodológicos 

gerais para que as entidades empregadoras realizem de forma prática a avaliação do 

risco de exposição ao radão no local de trabalho.   

 

Ao longo do período em análise, verificou-se um aumento significativo da mobilização 

das entidades empregadoras na monitorização de radão nos locais de trabalho. De 

acordo com o Relatório do Estado do Ambiente, em 2024 foram reportadas 5 467 

medições de radão em locais de trabalho, um crescimento de 167,72% face a 2023, 

demonstrando uma maior sensibilização e adesão aos procedimentos de avaliação do 

risco. Paralelamente, através dos meios de contacto disponibilizados pela APA, 

nomeadamente o email e a linha telefónica dedicados ao radão, tem-se verificado uma 

maior procura de informação complementar. Este reforço de pedidos demonstra que as 

entidades empregadoras têm recorrido aos documentos e guias disponibilizados pela 

APA, revelando interesse em aprofundar e esclarecer a informação.   

Como referido na A5.3, no sítio da APA dedicado ao radão está disponível um conjunto 

de materiais informativos que abordam diversas temáticas relacionadas com o radão, 

incluindo a sua gestão nos locais de trabalho.   

Entidades envolvidas: APA. 

Figura 6 – Guia para empregadores. 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Guia%20para%20empregadores.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Guia%20para%20empregadores.pdf
https://rea.apambiente.pt/content/rad%C3%A3o-um-poluente-do-ar-interior
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Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos.  

 

A3.2. Elaborar um procedimento para a mera comunicação prévia no âmbito dos locais 

de trabalho onde a concentração de radão continue a exceder o nível de referência 

nacional  

Data de conclusão: 2022 

Resultados obtidos: Para apoiar as entidades empregadoras no cumprimento da mera 

comunicação prévia prevista no artigo 29.º do Decreto-Lei n.º 108/2018 foi elaborada 

a Orientação para comunicação de valores de dose resultantes da exposição ao radão 

(Figura 7). O documento define os requisitos técnicos referentes à determinação da 

concentração de radão e dos correspondentes valores de dose individuais e à 

comunicação desses resultados de acordo com o artigo 147.º do mesmo diploma.  

 

Até ao momento, a APA tem vindo a receber comunicações de dose, o que evidencia 

que as entidades empregadoras estão a recorrer às orientações disponibilizadas e a 

aplicar os procedimentos definidos.” 

Entidades envolvidas: APA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos.  

 

A3.3. Identificar medidas corretivas e preventivas eficazes na redução do radão no 

interior de edifícios 

Data de conclusão: 2020 

Figura 7 – Orientação para comunicação de valores de dose 
resultantes da exposição ao radão. 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Guia%20comunica%C3%A7%C3%A3o%20de%20valores%20de%20dose%20resultantes%20da%20exposi%C3%A7%C3%A3o%20ao%20rad%C3%A3o.pdf
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Resultados obtidos: O estudo realizado pelo LNEC resultou em dois relatórios, um 

relativo à prevenção “Guia para prevenção da admissão de radão em edifícios novos” e 

outro relativo à remediação “Guia para mitigação da admissão de radão para o interior 

de edifícios existentes” (Figura 8). Cada um aborda as diferentes técnicas disponíveis 

para implementação em contexto de prevenção e/ou remediação, incluindo os principais 

passos a seguir, bem como as suas vantagens e desvantagens. Ambos estão atualmente 

publicados no sítio da Internet da APA para consulta.  

 

        

Figura 8 – Guias para a prevenção e remediação de radão. 

 

Desde a sua publicação, servem de base para a preparação de conteúdos e 

apresentações em que se incluem as temáticas da prevenção e remediação de radão. 

Para além disso, servem de referência sempre que é prestada informação sobre soluções 

construtivas aos contactos recebidos nos canais de apoio para assuntos relacionados 

com o radão (telefone e email). 

Prevê-se ainda a utilização como complemento dos materiais de disseminação em 

preparação (A5.3) através do desenvolvimento de fichas técnicas para as principais 

soluções construtivas. Constituirão ainda documentos de apoio à preparação da 

proposta de regulamentação (A4.5). 

Entidades envolvidas: APA, LNEC. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA, Contrato 

Interadministrativo de Cooperação n.º 000032-DFIN.DCP no valor de 30.627 €.  

 

A3.6. Organizar e manter uma base de dados nacional das concentrações do gás radão 

no interior de edifícios 

Data de conclusão: 2025 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/RelatorioLNEC_preven%C3%A7ao.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/RelatorioLNEC_remedia%C3%A7ao.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/RelatorioLNEC_remedia%C3%A7ao.pdf
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Resultados obtidos: No presente ano, foi concluído o desenvolvimento da plataforma 

SIRAD, que constitui a base destinada a acolher e organizar os dados de medições de 

radão a nível nacional. A plataforma encontra-se operacional e já integra informação 

proveniente de campanhas, projetos, entidades prestadoras de serviços de medição de 

radão e dados históricos. 

Adicionalmente, encontra-se em desenvolvimento uma funcionalidade que permitirá às 

entidades prestadoras de serviços submeter, de forma direta, estruturada e 

anonimizada, os resultados das medições realizadas no interior de edifícios. A 

operacionalização deste módulo, prevista para 2026, reforçará a capacidade da 

plataforma ao assegurar a atualização regular e sistemática da base de dados nacional. 

Entidades envolvidas: APA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA no valor de 

75.000 €. 

 

A4.1. Organizar um procedimento de reconhecimento para prestadores de serviços na 

medição de radão 

Data de conclusão: 2022 

Resultados obtidos: Durante o período em análise, a APA consolidou a implementação 

do esquema de validação previsto no Plano Nacional para o Radão, assegurando a 

divulgação pública da lista das entidades que declararam o seu compromisso de 

cumprimento do “Guia para a prestação de serviços na medição de radão por detetores 

passivos no ar interior de edifícios”. Desde a sua publicação, em 2022, verificou-se um 

crescimento significativo do número de entidades reconhecidas, evidenciando uma 

crescente mobilização do setor técnico face à importância da monitorização de radão, 

reforçando a capacidade nacional para a monitorização deste gás.  

Atualmente, a lista de entidades prestadoras de serviços na medição de radão por 

detetores passivos no ar interior de edifícios encontra-se disponível no separador 

“medição de radão” no sítio na Internet da APA dedicado ao radão, facilitando o acesso 

do público aos serviços disponíveis que seguem as orientações da APA.   

A continuidade deste trabalho permitirá consolidar uma carteira nacional de profissionais 

qualificados, assegurando a confiança nos serviços prestados.  

Entidades envolvidas: APA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos. 

 

A5.1. Consolidar o sítio na Internet da APA, I. P., como referência da informação sobre 

o radão 

Data de conclusão:2023 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Guia%20para%20a%20presta%C3%A7%C3%A3o%20de%20servi%C3%A7os%20na%20medi%C3%A7%C3%A3o%20de%20rad%C3%A3o%20por%20detetores%20passivos_v2.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Guia%20para%20a%20presta%C3%A7%C3%A3o%20de%20servi%C3%A7os%20na%20medi%C3%A7%C3%A3o%20de%20rad%C3%A3o%20por%20detetores%20passivos_v2.pdf
https://apambiente.pt/prevencao-e-gestao-de-riscos/medicao-de-radao
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Resultados obtidos: O sítio na Internet da APA dedicado ao radão – 

www.apambiente.pt/radao – encontra-se atualmente consolidado enquanto fonte de 

informação de radão para pesquisas realizadas online. É regularmente indicado como 

fonte de informação para os tópicos relacionados com o radão, nomeadamente, 

obrigações legais para locais de trabalho, monitorização de radão e soluções de 

remediação e é sempre divulgado nos eventos realizados tanto para a população, como 

para o público especializados. Uma vez que é regularmente atualizado, constitui um 

material de trabalho que complementa a informação prestada aos contactos recebidos 

nos canais de apoio para assuntos relacionados com o radão (telefone e email). Desde 

1 de janeiro de 2023 até 19 de dezembro de 2025, foram contabilizadas 70.117 

visualizações na página dedicada ao radão. 

Entidades envolvidas: APA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos. 

 

A5.2. Divulgar e disponibilizar ao público o mapa de suscetibilidade ao radão 

Data de conclusão: 2023  

Resultados obtidos: O estudo foi realizado pelo LRN da UCOIMBRA e resultou na 

obtenção do mapa de suscetibilidade (e na definição do nível de suscetibilidade por 

freguesia, ambos foram publicados no sítio na Internet da APA, estando atualmente 

disponíveis no separador “mapa de suscetibilidade” (Figura 9). Esta informação constitui 

uma ferramenta imprescindível para os empregadores, uma vez que o índice de 

suscetibilidade é um dos fatores que influenciam a frequência de monitorização dos 

locais de trabalho. Para além disso, a proposta de regulamentação em desenvolvimento 

no âmbito da A4.5 deste Plano, prevê ainda a utilização dos dados de suscetibilidade 

por freguesia, uma vez que refere zonas de suscetibilidade elevada e moderada como 

Figura 9 – Mapa de suscetibilidade ao radão, publicado 
no sítio da internet da APA. 

http://www.apambiente.pt/radao
https://apambiente.pt/prevencao-e-gestao-de-riscos/mapa-de-suscetibilidade-ao-radao
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as zonas a abranger pela regulamentação. Mais recentemente e como complemento a 

esta informação foi publicado online o relatório “Monitorização da Atividade de Radão 

no Interior de Edifícios em Portugal Continental: Avaliação de Risco” da Universidade de 

Coimbra que fundamenta o trabalho que resultou na obtenção do mapa de 

suscetibilidade de Portugal continental. 

Entidades envolvidas: APA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos. 

 

3.1.2. Ações a decorrer  

A1.2. Promover a qualidade e a especialização dos serviços na medição de radão no ar 

interior de edifícios por detetores ativos 

Data para conclusão: Adiado para 2027 

Ponto de situação: Encontra-se em desenvolvimento um estudo comparativo de 

tipologias de detetores ativos atualmente disponíveis no mercado, com o objetivo de 

caracterizar o seu desempenho e identificar os parâmetros técnicos essenciais que 

devem ser controlados para garantir a qualidade das medições. Este trabalho inclui 

igualmente o desenvolvimento de propostas de protocolos de utilização e de requisitos 

mínimos de aceitação dos equipamentos, dependendo do contexto da sua utilização. 

Os resultados deste estudo constituirão a base científica e técnica necessária à 

elaboração do guia dedicado à medição de radão com detetores ativos, documento que 

irá sistematizar requisitos operacionais, procedimentos de medição e orientações para 

interpretação dos resultados. A publicação deste guia permitirá apoiar a utilização de 

detetores ativos, reforçar a fiabilidade das medições e promover uma prática consistente 

a nível nacional. 

Este estudo decorre no âmbito do Mestrado em Proteção e Segurança Radiológica 

(MPSR) do Instituto Superior Técnico. 

Entidades envolvidas: IST, APA, UCOIMBRA, EDM. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio das entidades envolvidas. 

 

A2.3. Avaliar a exposição da população portuguesa ao gás torão 

Data para conclusão: 2027, de acordo com o previsto. 

Ponto de situação: Ação a decorrer conjuntamente com o Programa de Monitorização 

Ambiental da Radioatividade. Para a realização deste estudo definiu-se a seguinte 

distribuição de detetores de torão: 200 para Portugal continental e ainda 100 para as 

áreas de influência das antigas explorações mineiras de rádio e urânio, a vila do 

Reboleiro, a aldeia da Cunha Baixa e a Vila de Canhas de Senhorim, mais em específico 

a freguesia da Urgeiriça e a aldeia da Mesquitela (zona de referência).  

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/relatorio_mapa-de-risco-de-radao_vfinal_signed.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/relatorio_mapa-de-risco-de-radao_vfinal_signed.pdf
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Até ao presente, já se encontram distribuídos 85 detetores pelos diferentes distritos de 

Portugal continental. Os únicos distritos atualmente ainda sem detetores são o distrito 

de Bragança e o de Portalegre. Adicionalmente, foi iniciado o contacto com as Juntas de 

Freguesia das localidades mencionadas, com o objetivo de organizar a distribuição dos 

detetores nessas zonas, previsivelmente no primeiro semestre de 2026.  

Entidades envolvidas: APA, UCOIMBRA, FA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos e pelo Protocolo de colaboração Técnica e Financeira com o Fundo Ambiental 

“Programa de Monitorização da Radioatividade Ambiente”, referente ao ano de 2023, 

no valor de 3.782,25 €.  

 

A2.5. Identificar materiais de construção com libertação significativa de radão 

Data para conclusão: Adiado para 2026 

Ponto de situação: A fase 1 do projeto, da responsabilidade do LNEC e dedicada à 

identificação e seleção de materiais de construção que suscitam preocupação do ponto 

de vista radiológico, foi concluída ainda em 2022, tendo resultado na publicação de um 

relatório interno. 

A caracterização radiológica dos materiais selecionados (fase 2), incluindo análises por 

espectrometria gama e a determinação da taxa de exalação de radão, encontra-se 

igualmente concluída, estando pendente a elaboração do respetivo relatório técnico por 

parte do LRN da UCOIMBRA, previsto para abril de 2026. 

Relativamente à fase 3.1, dedicada à estimativa das doses de exposição externa 

(radiação gama) e interna (radão), a análise experimental e de modelação já se 

encontra realizada. O relatório final, da responsabilidade da FEUP, deverá estar 

concluído em breve. 

A última etapa do projeto (fase 3.2), focada na avaliação de medidas de mitigação da 

exposição externa associada a materiais que originem doses superiores a 1 mSv/ano e 

na identificação de soluções para a sua utilização, ainda que condicionada, depende da 

receção dos relatórios das fases anteriores.  

Esta ação será concluída com a execução da segunda etapa da fase 3.2 pelo LNEC 

durante o ano 2026. 

Entidades envolvidas: APA, UCOIMBRA, LNEC e FEUP. 

Recursos Financeiros: Ação integrada no contrato n.º 000045/2021-APA, suportada pelo 

orçamento próprio da APA com o valor total de 50.000 €.  

 

A2.6. Avaliar a prevalência de casos de cancro do pulmão e eventual correlação com a 

exposição ao radão 

Data para conclusão: 2027, de acordo com o previsto. 
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Ponto de situação: As atividades desenvolvidas incluíram uma revisão da literatura 

nacional e internacional, a definição da metodologia e do desenho do estudo, a 

elaboração de um protocolo científico para um estudo de caso-controlo, a preparação 

dos materiais de campo (informação ao participante, consentimento informado, 

questionário e instruções para medição do radão) e a preparação do processo para 

submissão à Comissão de Ética e ao Encarregado de Proteção de Dados do INSA. Foram 

realizadas várias reuniões de trabalho entre a APA e o INSA em 2023 para definição dos 

objetivos e planeamento do estudo, bem como uma reunião alargada com entidades de 

saúde e peritos da academia para a constituição de uma Comissão de Acompanhamento 

para o estudo e de um painel consultivo de peritos. 

A reforma do Serviço Nacional de Saúde, com a extinção das Administrações Regionais 

de Saúde e criação das Unidades Locais de Saúde, condicionou o estabelecimento inicial 

de parcerias. Ainda assim, a experiência prévia do INSA com registos oncológicos, o 

Programa Nacional para as Doenças Oncológicas e a Sociedade Portuguesa de Oncologia 

permite antecipar a viabilidade dessas colaborações. Em outubro de 2025 realizou-se 

ainda uma reunião com o IPO do Porto para discutir a sua participação no estudo, com 

base em trabalhos prévios sobre suscetibilidade ao radão e cancro do pulmão. 

Para reforço da equipa, foram abertos procedimentos concursais para contratação de 

um bolseiro de investigação, que iniciou funções em fevereiro de 2026.  

Entidades envolvidas: APA, INSA, DGS e FA. 

Recursos Financeiros: suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos humanos. 

Suportada pelo Protocolo de colaboração Técnica e Financeira com o Fundo Ambiental 

“Implementação do Plano Nacional para o Radão”, referente ao ano de 2023, no valor 

de 51.420 € para o INSA e de 1.500 € para a DGS4 e referente ao ano de 2025, no valor 

de 10.000 € para o INSA.  

 

A3.4. Reforçar a mitigação do radão no interior dos edifícios através de programas de 

incentivo financeiro 

Data para conclusão: 2027, de acordo com o previsto. 

Ponto de situação: Durante o período de vigência do presente Plano, foi implementado 

apenas um programa de incentivo financeiro, o qual decorreu no ano de 2023. No 

âmbito deste programa, o Fundo Ambiental, através do Aviso n.º 9253/2023, de 11 de 

maio, disponibilizou apoio financeiro destinado à remediação de edifícios habitacionais 

com concentrações de radão superiores ao nível de referência nacional, bem como à 

realização de medições de radão. A dotação global atribuída a este apoio foi de 750.000 

€. O montante máximo de incentivo por beneficiário foi fixado em 8.900 € por edifício 

unifamiliar ou fração autónoma e em 17.800 €, no caso específico de edifício 

multifamiliar (prédio) em propriedade total, considerando, para o efeito, os apoios 

concedidos desde 1 de janeiro de 2023. A APA procedeu à produção e divulgação de 

materiais informativos relativos a este apoio, os quais foram disseminados através do 

sítio da Internet da APA dedicado ao radão, na secção de notícias, por email para os 

 
4 Verba atribuída para a execução da ação 2.6 e 5.3. 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/FA%2BRad%C3%A3o_Folheto_v2.pdf
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contactos existentes na área do radão, bem como no âmbito de seminários, ações de 

sensibilização e cursos de formação. Foram igualmente produzidas versões impressas 

dos referidos materiais, posteriormente enviadas para divulgação junto de diversas 

instituições e distribuídas nas ações promovidas pela APA. Não obstante o esforço de 

publicitação desenvolvido, o número de candidaturas apresentadas foi reduzido. Foram 

submetidas três candidaturas na plataforma do Fundo Ambiental, das quais duas foram 

consideradas elegíveis para financiamento, tendo o montante total do apoio concedido 

ascendido a 16.191,85 €. 

Até à presente data, não foram implementados outros mecanismos de apoio financeiro 

à mitigação do radão, não sendo igualmente conhecida, neste momento, a previsão de 

lançamento de futuros programas de incentivo financeiro. 

Entidades envolvidas: FA e APA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo FA no valor de 16.191,85 €. 

 

A4.3. Promover a formação de profissionais e/ou entidades prestadoras de serviços de 

implementação de medidas de mitigação 

Data para conclusão: 2027, de acordo com o previsto. 

Ponto de situação: Esta ação é desenvolvida no âmbito do projeto LeaRn4LIFE. Este 

projeto foi criado com o objetivo de auxiliar a implementação da legislação europeia e 

nacional, com especial enfoque na questão da formação de profissionais. No final do 

projeto, tanto Portugal como Espanha (países que constituem o consórcio) terão 

disponíveis cursos de formação dedicados aos profissionais do setor da construção, 

prevendo-se depois da sua implementação, o aumento progressivo do número de 

profissionais com competência para desenvolver atividades na área da mitigação do 

radão. Em março e abril de 2026 irá decorrer a 1ª edição dos cursos de formação, em 

ambos os países, para um total de 80 formandos. De seguida, e até ao final do projeto, 

serão realizados os ajustes necessários aos conteúdos formativos, ficando a 

Universidade de Coimbra em Portugal e a Universidade da Cantábria em Espanha, 

responsáveis pelos cursos, após o término do projeto. 

Para além da formação de profissionais para a mitigação de radão, existirá um curso 

específico para profissionais que desenvolvam atividades que no seu dia-a-dia possam 

incluir a temática do radão: empresas de saúde e segurança no trabalho, trabalhadores 

de câmaras municipais, do setor imobiliário, entre outros.  

O projeto, com prazo de execução de 36 meses e data de conclusão a 31 de julho de 

2025, foi estendido por um período adicional de 18 meses, terminando em 31 de janeiro 

de 2027. 

Entidades envolvidas: APA, LNEC, UNICAN, UCOIMBRA e EDM.  

Recursos Financeiros: Ação co-financiada a 60% pela União Europeia, num valor global 

de 1.007.901,48 €. 

 

https://learn4lifeproject.eu/
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A4.5. Promover a atualização da regulamentação para construção de edifícios novos e 

para reabilitação de frações autónomas/edifícios existentes 

Data para conclusão: 2027, de acordo com o previsto. 

Ponto de situação: Esta ação decorre dentro do previsto. Após convite às entidades 

referidas no Plano para a execução desta ação, foi constituído um grupo de trabalho 

composto pela APA, LNEC, IHRU, INSA e IPVC. A proposta de regulamentação foi 

elaborada pelo LNEC, de acordo com o estipulado no “Protocolo de colaboração técnica 

e financeira para Implementação do Plano Nacional para o Radão” de 2023, financiado 

pelo Fundo Ambiental (ver secção 2.3). Esta proposta foi discutida dentro do grupo de 

trabalho, tendo sido remetida para consulta a diversas entidades em maio de 2025. 

Resulta dessa consulta e da sua análise pelo Gabinete do Secretário de Estado do 

Ambiente e pelo Gabinete da Secretária de Estado da Habitação a necessidade de 

revisão da proposta, para a sua simplificação. Esta revisão está atualmente a ser 

desenvolvida pelo LNEC e pela APA. 

Entidades envolvidas: APA, LNEC, IHRU, INSA e IPVC. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA, IHRU, INSA e 

IPVC em recursos humanos e pelo Protocolo de colaboração Técnica e Financeira com o 

Fundo Ambiental “Implementação do Plano Nacional para o Radão”, referente ao ano 

de 2023, no valor de 40.000 €.  

 

A5.3. Desenvolver diferentes materiais de divulgação de informação 

Data para conclusão: Adiado para 2026. 

Ponto de situação: Até ao momento foi criado um conjunto de materiais informativos, 

estando todos eles disponíveis no sítio na Internet da APA dedicado ao radão. Estes 

materiais abordam as diversas temáticas relacionadas com o radão, desde os riscos 

para a saúde, como medir o radão em habitações e locais de trabalho, as soluções 

construtivas disponíveis e ainda o mapa de suscetibilidade. Existe ainda o formato 

newsletter que é publicado e disseminado, sempre que necessário, essencialmente para 

divulgar informação essencial aos stakeholders e profissionais do setor. Estão 

disponíveis online: 

− Newsletters: 1ª Edição, 2ª Edição, 3ª Edição, 4ª Edição e 5ª Edição 

− Apoio do Fundo Ambiental à Medição e Remediação - 2023: Cartaz/folheto 

− Sabia que o radão é um poluente do ar interior? Vídeo | Cartaz | Folheto 

− Monitorização do radão em habitações: Vídeo | Cartaz | Folheto  

− Gestão do radão em locais de trabalho: Vídeo 

− Informação sobre radão aos trabalhadores: Apresentação | Folheto 

− Mapa de suscetibilidade: Cartaz 

Para a conclusão desta ação, encontram-se pendentes os seguintes materiais: 

− Específicos para os profissionais de saúde (realizado em paralelo com a A6.2); 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/NEWSLETTER%20Rad%C3%A3o%20_Edi%C3%A7%C3%A3o1.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/NEWSLETTER%20Rad%C3%A3o%20_Edi%C3%A7%C3%A3o2.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/newsletter-radao-edicao3.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/newsletter-radao-edicao-4.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/newsletter-radao-ed5_vfinal.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/FA%2BRad%C3%A3o_Folheto_v2.pdf
https://youtu.be/_X9SiIjaU9g
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/apa_a2-radao-v5.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/apa_flyer-radao-v5.pdf
https://youtu.be/8_M7ysaFHmo
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/apa_a2-monitorizacao-v5.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/apa_monitorizacao-v5.pdf
https://youtu.be/Zks52XLnD18
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Informa%C3%A7%C3%A3o%20sobre%20PR%20para%20trabalhadores.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Informa%C3%A7%C3%A3o%20aos%20trabalhadores_FLYER_v8.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/Mapa%20de%20suscetibilidade%20ao%20rad%C3%A3o%20_%20POSTER.pdf
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− Versão em inglês do vídeos, folhetos e cartazes de “Sabia que o radão é um 

poluente do ar interior?”, “Monitorização do radão em habitações” e “Gestão do 

radão em locais de trabalho”; 

− Versão em português e inglês de vídeo, cartaz e folheto sobre Radão em 

edifícios: como prevenir e reduzir a exposição;  

− Impressão dos cartazes e folhetos “Sabia que o radão é um poluente do ar 

interior?”, “Monitorização do radão em habitações”, “Gestão do radão em locais 

de trabalho” e “Radão em edifícios: como prevenir e reduzir a exposição”. Estes 

materiais serão disponibilizados em locais de maior proximidade com a 

população, como Centros de Saúde, Câmaras Municipais, Juntas de Freguesias, 

outros, e utilizados nas ações promovidas pela APA junto dos cidadãos, 

stakeholders e profissionais do setor. 

− Ampla disseminação dos vídeos “Sabia que o radão é um poluente do ar 

interior?”, “Monitorização do radão em habitações”, “Gestão do radão em locais 

de trabalho” e “Radão em edifícios: como prevenir e reduzir a exposição” para 

serem disponibilizados em locais de maior proximidade com a população, como 

Centros de Saúde, Câmaras Municipais, Juntas de Freguesias, outros. 

Entidades envolvidas: APA, Iscte-IUL, DGS, FA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos e pelo Protocolo de colaboração Técnica e Financeira com o Fundo Ambiental 

“Implementação do Plano Nacional para o Radão”, referente ao ano de 2023, no valor 

de 12.318 € para o Iscte-IUL.  

 

A5.4. Incluir informação sobre concentração de radão no âmbito da transação de 

imóveis 

Data para conclusão: 2027, de acordo com o previsto. 

Ponto de situação: O estudo para a definição de como introduzir esta informação no 

âmbito da transação de imóveis encontra-se a decorrer.  

Entidades envolvidas: APA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos. 

 

A6.1. Aumentar a comunicação e o diálogo com o público para promover o interesse 

pelo tema 

Data para conclusão: 2027, ação realizada em contínuo desde 2023. 

Ponto de situação: Embora estivesse prevista apenas para os anos um a três do PNRn, 

esta ação irá realizar-se em contínuo durante toda a vigência do Plano, pela importância 

que tem na proximidade com stakeholders, cidadãos e profissionais do setor. O número 

de ações realizadas, bem como o público-alvo, encontra-se descrito na secção 3.2. A 

lista dos eventos encontra-se no Anexo I. 
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Figura 10 – Imagens da Sessão de Esclarecimento para Profissionais e Público - LeaRn4LIFE 
realizada na Madeira a 16 de outubro de 2023 e do Fórum sobre Radão realizado na Urgeiriça a 

21 e 22 de maio de 2025. 

Entidades envolvidas: APA, UCOIMBRA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos e logísticos. Suportada pelo Protocolo de colaboração Técnica e Financeira com 

o Fundo Ambiental “Implementação do Plano Nacional para o Radão”, referente ao ano 

de 2023, no valor de 19.880 €5 para a UCOIMBRA.  

 

A6.2. Implementar estratégias de comunicação para informação do público 

relativamente aos riscos para a saúde da exposição ao radão 

Data para conclusão: Adiado para 2027. 

Ponto de situação: O desenvolvimento de materiais adequados aos profissionais de 

saúde, para promover o conhecimento e consciencialização dos riscos para a saúde é o 

primeiro passo para que estes possam ser intermediários de comunicação com os 

cidadãos relativamente aos riscos do radão para a saúde e de como reduzir esses riscos. 

Esta primeira fase será desenvolvida no âmbito do “Protocolo de colaboração técnica e 

financeira para Implementação do Plano Nacional para o Radão” de 2025. A ação 

conclui-se com a distribuição dos materiais mencionados em A5.3, uma vez que a 

disponibilização de materiais para distribuição (folhetos) e para visualização nas 

Unidades de Saúde (vídeos e cartazes) será fundamental para que os profissionais de 

saúde possam informar o público.  

Entidades envolvidas: APA, DGS e Iscte-IUL, FA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos e pelo Protocolo de colaboração Técnica e Financeira com o Fundo Ambiental 

“Implementação do Plano Nacional para o Radão”, referente ao ano de 2025, no valor 

de 10.000 € para o Iscte-IUL e 2.500 € para a DGS.  

 

 
5 Verba atribuída para a execução da ação 1.3 e 6.1. 
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A6.3. Implementar estratégias de comunicação de acordo com a suscetibilidade de 

exposição ao radão 

Data para conclusão: 2027, de acordo com o previsto. 

Ponto de situação: Nesta ação testou-se o modelo de ciência cidadã para aumentar a 

participação dos cidadãos em ações de consciencialização para a temática do radão. O 

Projeto RadaR, realizado em parceria com o Centro de Ciências e Tecnologias Nucleares 

do IST e a APA, implementado no distrito de Portalegre permitiu a monitorização de 265 

habitações, dando ainda oportunidade aos voluntários com resultados de concentração 

de radão acima do nível de referência nacional de contactar um perito em remediação 

para em conjunto avaliarem as soluções construtivas mais adequadas à características 

da habitação. Para além disso, este projeto de ciência cidadã conseguiu através do 

trabalho desenvolvido por cerca de 60 estudantes de 3 escolas diferentes, implementar 

diferentes estratégias de comunicação para sensibilizar a comunidade sobre os riscos 

do radão e os passos essenciais para a redução da exposição. Para além das sessões 

públicas realizadas por cada escola, que contam com cerca de 100 participantes cada, 

os alunos realizaram ainda sessões informativas tanto para as restantes turmas da 

escola, como para organizações seniores. Para além disso, ainda foram escritos quatro 

artigos em jornais da região (Anexo II) e criadas páginas de Instagram potenciando a 

ampla disseminação pela região. 

  

Figura 11 – Imagens do projeto RadAR. A 1ª imagem é da sessão realizada para distribuição de 
detetores na Escola Secundária de São Lourenço e a 2ª imagem é da sessão final com 

apresentação dos resultados do projeto na Escola Secundária de Ponte de Sor. 

 

Atualmente, encontra-se a decorrer um projeto semelhante em Beja, envolvendo duas 

escolas do distrito, sendo expetável a monitorização de 160 habitações, realizando-se 

este projeto em parceria com o IPBeja.  

Entidades envolvidas: APA, IST, UCOIMBRA, RADONORM, IPBeja, FA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos e logísticos. Suportada pelo RADONORM em 25.000 € para a realização do 

projeto RadAR. Suportada pelo Protocolo de colaboração Técnica e Financeira com o 

Fundo Ambiental “Implementação do Plano Nacional para o Radão”, referente ao ano 

de 2023, em detetores de radão a utilizar no Projeto em Beja (enquanto complemento 

à ação 6.1). 

 

https://apambiente.pt/prevencao-e-gestao-de-riscos/projeto-radar
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A6.4. Avaliar a opinião pública sobre o radão 

Data para conclusão: 2027, de acordo com o previsto. 

Ponto de situação: Em 2025 foi conduzido pelo Iscte-IUL e APA um estudo de opinião 

pública sobre o radão. Os conhecimentos, perceções e comportamentos da população 

portuguesa em relação ao radão são fundamentais para que a estratégia de 

comunicação seja o mais adequada possível à realidade portuguesa.  

O questionário utilizado para obtenção dos dados referentes à população portuguesa é 

parte integrante do projeto RadoNorm, financiado pela Comissão Europeia e 

implementado em diferentes países da União Europeia. Em Portugal, o estudo 

desenvolveu-se no âmbito desta ação. A recolha dos dados foi realizada pela empresa 

GFKMetris, através do sistema CAWI (Computer Assisted Web Interviewing), com 

recurso ao painel certificado Netquest e ao software Marktab. A amostra é 

representativa da população portuguesa em termos de género, idade, nível de 

urbanização e distrito. Atualmente, encontra-se em curso a preparação de um relatório 

descritivo com os resultados do estudo, permitindo à autoridade competente avaliar a 

necessidade de ajustar a estratégia de comunicação atualmente a decorrer.   

Entidades envolvidas: APA, Iscte-IUL, FA. 

Recursos Financeiros: Ação suportada pelo orçamento próprio da APA em recursos 

humanos e pelo Protocolo de colaboração Técnica e Financeira com o Fundo Ambiental 

“Implementação do Plano Nacional para o Radão”, referente ao ano de 2023, no valor 

de 24.882 € para o Iscte-IUL.  

 

3.2. Indicadores secundários 

Os indicadores secundários identificados no PNRn estão divididos em diferentes 

categorias:  

− Exposição da população ao radão, que tem como critérios os riscos para a saúde, 

a exposição de trabalhadores e a estrutura demográfica da população exposta 

ao radão. Neste relatório será apenas abordado o critério “exposição de 

trabalhadores”, uma vez que os restantes ainda não podem ser quantificados.  

− Qualidade do parque imobiliário, cujos critérios incluem avaliação da distribuição 

dos edifícios, de normas e regulamentos relativos a soluções construtivas, de 

custos do parque imobiliário e da relação entre as medidas de eficiência 

energética e a qualidade do ar interior. Este indicador não será abordado neste 

relatório, uma vez que ainda não é possível quantificar os critérios descritos. 

− Governação, avalia critérios como a articulação institucional para implementação 

do PNRn, as competências técnicas existentes, a acreditação de serviços e a 

sensibilização da sociedade e dos stakeholders. Neste relatório serão abordados 

todos os critérios. 

 

Os indicadores e critérios contabilizados encontram-se listados na Tabela 3.  
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Tabela 3 – Indicadores secundários contabilizados no relatório intercalar. 

CRITÉRIOS INDICADOR RESULTADO 

EXPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO AO RADÃO 

Exposição de trabalhadores - avalia 
os mecanismos de gestão do radão 
nos locais de trabalho e a proteção 
dos trabalhadores. 

Locais de trabalho testados (n.º) 1339 

Locais de trabalho remediados (n.º) 30 

GOVERNAÇÃO 

Articulação institucional - Avalia 
como a articulação institucional 

existente permite a gestão do 
radão, define as responsabilidades, 
define as competências na gestão 
da radiação ionizante e se existem 
recursos financeiros para a 
implementação do plano. 

Estrutura organizativa  

Recursos humanos (n.º)  

1. Tempo integral 3 

2. Tempo parcial 3 

Alocação financeira/Custos (€)* - 

Apoio financeiro para testes e 
mitigação (€) 

750.000 € 

Competências técnicas - Avalia os 
mecanismos existentes para a 

capacidade técnica dos 
intervenientes envolvidos na gestão 
do radão, nomeadamente 
profissionais de instituições 
públicas. 

Existência de documentação técnica 

de apoio à gestão do radão (n.º) 
7 

Ações de formação/sensibilização 
dos principais intervenientes (n.º) 

40 

Especialistas em gestão de radão 
(n.º) 

43 

Acreditação de serviços de medição 
e mitigação - Avalia os níveis de 
normalização/acreditação dos 
prestadores de serviços existentes 
e de certificação de materiais de 

construção. 

Serviços acreditados/reconhecidos 

(n.º) 
 

1. Produção de detetores 
passivos de radão 

3 

2. Processamento de 
detetores passivos de radão 

43 

3. Análise de detetores 

passivos de radão 
5 

4. Fornecimento de resultados 
de ensaio 

43 

Empresas acreditadas/reconhecidas 
(n.º) 

43 

Sensibilização da sociedade e dos 
stakeholders - Avalia a forma como 

o plano contribui para a divulgação 
de informação e sensibilização da 
população e das partes 
interessadas. 

Comunicações nos meios de 

comunicação (n.º) 
5 

Comunicações direcionadas para 
públicos-alvo (n.º)  

16 

Ações de envolvimento para 
públicos-alvo (n.º) 

 

1. Cidadãos 15 

2. Profissionais / stakeholders  40 
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CRITÉRIOS INDICADOR RESULTADO 

Associações de stakeholders para o 
radão (n.º) 

1 

Número de pessoas por tipo de 
público, por iniciativa (n.º)* 

- 

*Não foram criados os mecanismos para esta contabilização. 

 

Relativamente aos indicadores e critérios contabilizados, explicita-se de seguida o 

método de como os números foram obtidos: 

− Recursos humanos (n.º). Identifica os recursos humanos da APA envolvidos na 

execução do PNRn. Os recursos humanos estão divididos entre recursos 

humanos a tempo integral e recursos humanos a tempo parcial.  

− Locais de trabalho testados e locais de trabalho remediados (n.º). Os dados 

recebidos pela APA no âmbito do compromisso estabelecido com as entidades 

prestadoras de serviços na medição de radão por detetores passivos no ar 

interior de edifícios que demonstraram a sua competência para a monitorização 

de diagnóstico e de eficácia de radão por detetores passivos no ar no interior de 

edifícios. Os valores são referentes a 2023 e 2024. 

− Apoio financeiro para testes e mitigação (€). Proveniente do Fundo Ambiental, 

Aviso n.º 9253/2023, de 11 de maio. O valor representa a dotação atribuída a 

este apoio. 

− Existência de documentação técnica de apoio à gestão do radão (n.º). Foram 

considerados todos os documentos produzidos que auxiliam de alguma forma a 

gestão do radão, quer seja através de guias para a medição de radão, para a 

gestão de radão em locais de trabalho, ou sobre prevenção e remediação de 

radão. A saber: 

1. Guia para a prestação de serviços na medição de radão por detetores 

passivos no ar interior de edifícios;  

2. Proposta de metodologia para a produção de mapas de suscetibilidade ao 

radão a nível municipal;  

3. Gestão da exposição ao radão nos locais de trabalho – Guia para 

empregadores; 

4. Orientação para comunicação de valores de dose resultantes da exposição ao 

radão; 

5. Guia para prevenção da admissão de radão em edifícios novos; 

6. Guia para mitigação da admissão de radão para o interior de edifícios 

existentes; 

7. Nota Interpretativa nº 1_DPA - Monitorização e avaliação da exposição ao 

radão nos locais de trabalho.   

− Ações de formação/sensibilização dos principais intervenientes (n.º). foram 

contabilizadas aqui, tanto os cursos de formação ministrados a convite da 

Sociedade Portuguesa de Proteção Contra Radiações (SPPCR), como os 

seminários realizados para profissionais do setor e/ou stakeholders e para 

estudantes universitários. A lista completa encontra-se no Anexo I. 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/nota-interpretativa-no-1_dpa.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Prevencao_gestao_riscos/Protecao_radiologica/DPA_Rad%C3%A3o/nota-interpretativa-no-1_dpa.pdf
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− Serviços acreditados/reconhecidos (n.º). Os serviços reconhecidos pela APA são 

os referido no Guia para a prestação de serviços na medição de radão por 

detetores passivos no ar interior de edifícios: Produção de detetores passivos de 

radão, Processamento de detetores passivos de radão, Análise de detetores 

passivos de radão e Fornecimento de resultados de ensaio. 

− Empresas acreditadas/reconhecidas (n.º). Empresas reconhecidas pela APA que 

cumprem o Guia para a prestação de serviços na medição de radão por detetores 

passivos no ar interior de edifícios. 

− Comunicações nos meios de comunicação (n.º). Realizadas no âmbito dos 

projetos de ciência cidadã em Portalegre e Beja. Duas notícias no Jornal Ecos do 

Sor (n.º 1693 de 07.11.2023 e n.º 1708 de 02.07.2024), uma notícia no jornal 

alto Alentejo (n.º 847 de 06.12.2023), uma notícia na Revista Cultura Escolar 

(n.º 2 de 2024) e uma notícia no Diário do Alentejo (n.º 2275 de 28.11.2025). 

Disponíveis no Anexo II. 

− Comunicações direcionadas para públicos-alvo (n.º). Materiais preparados e 

disseminados, no âmbito da A5.3.  

− Ações de envolvimento para públicos-alvo (n.º). Ações como seminários, 

workshops, sessões de esclarecimento, de acordo com o público-alvo. Os 

números de ações estão divididos entre cidadãos e profissionais/stakeholders e 

foram desenvolvidas no âmbito das A6.1 e A6.3. 

− Associações de stakeholders para o radão (n.º). Contabilizou-se a SPPCR porque 

contribuiu e apoiou a realização de eventos relacionados com a temática do 

radão.  

 

 

4. Constrangimentos  

Nesta fase, os constrangimentos na execução do Plano prendem-se essencialmente com 

o atraso na execução das ações definidas. Das cinco ações que decorrem atualmente 

com atraso, nenhuma delas constitui preocupação do ponto de vista da execução global 

do Plano. A ações A1.2, A2.5, A5.3, A6.1 e A6.2 não impactam diretamente com a 

execução de outras ações, têm o plano de trabalhos definido, bem como os recursos 

humanos e financeiros necessários para a sua execução.  

Os principais constrangimentos prendem-se com a execução da A3.4, e ainda com as 

ações ainda por iniciar: A1.4, A2.4, A3.5, A4.2, A4.4. A análise detalhada dos 

constrangimentos encontra-se descrita na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Detalhe dos constrangimentos à execução das ações A1.4, A2.4, A3.4, A3.5, A4.2 e 
A4.4. 

AÇÃO CONSTRANGIMENTOS 

A1.4. Membranas 
anti-radão 

A sua execução encontra-se limitada por constrangimentos financeiros 
significativos, que têm impedido, até ao momento, a disponibilização dos 
recursos necessários à contratação do estudo previsto. Esta insuficiência 
orçamental inviabilizou o cumprimento do calendário inicialmente 

estabelecido. Contudo, uma vez ultrapassados estes constrangimentos 
financeiros, e assegurado o respetivo financiamento, o estudo poderá ser 
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AÇÃO CONSTRANGIMENTOS 

imediatamente desencadeado, estimando-se a sua conclusão até ao final 

de 2027, garantindo o cumprimento integral dos objetivos definidos no 
PNRn. 

A2.4. População e 

edificado 

A sua execução encontra-se pendente da preparação de um plano de 
trabalhos e da respetiva discussão com as entidades envolvidas, nos 
termos da RCM n.º 150-A/2022. A concretização está condicionada por 

constrangimentos financeiros, bem como pela disponibilidade, 
acessibilidade e nível de organização dos dados necessários, fatores 
determinantes para a definição do âmbito, metodologia e fases do estudo. 
Estas limitações condicionam o início efetivo dos trabalhos, atendendo à 

dimensão e complexidade da caracterização nacional prevista, a qual 
deverá desenvolver-se de forma faseada. Assim, prevê-se que, uma vez 
ultrapassados os constrangimentos financeiros e asseguradas as condições 

de acesso e harmonização dos dados, o estudo possa ser iniciado até 
2027, mas com conclusão prevista após o término da vigência do Plano, 
contudo sem prejuízo do cumprimento dos objetivos estratégicos definidos 
no mesmo.  

A2.6. Estudo 
epidemiológico  

A ação visa avaliar a prevalência de casos de cancro do pulmão e eventual 
correlação com a exposição ao radão. Entre os principais 

constrangimentos identificados destacam-se a complexidade inerente ao 
desenho do estudo, a necessidade de coordenação entre múltiplas 
instituições de saúde num contexto de reorganização do SNS, as 
dificuldades de recrutamento de doentes oncológicos — população 
particularmente vulnerável — e os desafios logísticos associados à 
medição da exposição ao radão nas habitações em todo o território 

nacional. Para mitigar estes desafios, sublinha-se a importância de 
estratégias de recrutamento sensíveis, colaboração estreita com equipas 

clínicas, materiais informativos claros e adequados, e uma adequada 
alocação e formação de recursos humanos, considerados fatores críticos 
para o sucesso da implementação desta ação. 

A3.4. Incentivo à 
implementação de 
medidas 

A ação destinada a reforçar a mitigação do radão no interior dos edifícios 

através de programas de incentivo financeiro, a sua execução encontra-se 
condicionada pela inexistência de confirmação quanto à afetação de 
recursos financeiros específicos para apoiar a implementação da mesma. A 
ausência de definição, até ao momento, de mecanismos de financiamento 
públicos impede o desenvolvimento e operacionalização de programas de 
incentivo acessíveis aos proprietários de edifícios ou frações autónomas, 
constituindo uma barreira significativa à concretização dos objetivos da 

ação. A superação deste constrangimento depende da alocação clara e 
sustentada de recursos financeiros, condição essencial para reforçar a 
medição e desenvolver meios eficazes de apoio à mitigação do radão no 
interior dos edifícios, conforme previsto no Plano. 

A3.5. Radão e 
eficiência 
energética 

A ação visa avaliar o impacto das medidas de eficiência energética nos 

níveis de concentração de radão no interior dos edifícios. A sua execução 
encontra-se dependente da constituição de um grupo de trabalho e da 
definição prévia de um plano de trabalhos, a acordar entre as diversas 
entidades envolvidas nas áreas da eficiência energética e da qualidade do 
ar interior. A concretização desta ação tem sido condicionada por falta de 
recursos humanos da APA para a operacionalização da ação. Prevê-se que 
após ultrapassada esta barreira se depare com constrangimentos 

financeiros, bem como por constrangimentos relacionados com a 
disponibilidade, acessibilidade e harmonização dos dados necessários, 
nomeadamente dados relativos à qualidade do ar interior e às 
intervenções de reabilitação energética realizadas. Estas limitações podem 
impactar com a condução dos estudos comparativos previstos, que exigem 
análises antes e após a reabilitação dos edifícios. Assim, uma vez 
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AÇÃO CONSTRANGIMENTOS 

ultrapassados os constrangimentos financeiros e asseguradas as condições 

técnicas e institucionais necessárias, prevê-se que os trabalhos possam 
ser iniciados, com desenvolvimento faseado e conclusão prevista após 
2027, garantindo a avaliação do impacto das medidas de eficiência 
energética na qualidade do ar interior e na exposição ao radão, conforme 
estabelecido no PNRn. 

A4.2. Eficácia da 
mitigação 

A execução da ação encontra-se significativamente dificultada pela 
inexistência, à data, de um mecanismo estruturado que permita à APA 
recolher informação sistemática sobre as medidas de mitigação do radão 
implementadas em Portugal, nomeadamente no que respeita aos custos 

associados, à viabilidade construtiva e à eficácia das soluções adotadas. 
Esta limitação impede a atualização e consolidação da informação 
necessária à avaliação das medidas de mitigação e à disseminação de 

recomendações fundamentadas. Contudo, prevê-se que a implementação 
da Ação 4.4 venha a constituir um contributo relevante para ultrapassar 
este constrangimento, uma vez que o procedimento de reconhecimento de 
profissionais e entidades prestadoras de serviços de mitigação poderá 
permitir a submissão estruturada de dados relativos às intervenções 
realizadas, criando condições para a recolha de informação essencial sobre 
a mitigação do radão em Portugal. Prevê-se que os trabalhos possam ser 

iniciados no início de 2027, com conclusão prevista após o término deste 
Plano, mas garantindo o desenvolvimento progressivo da base de dados e 
das recomendações consolidadas. 

A4.4. 
Reconhecimento 
de profissionais 

A ação destina-se à organização de um procedimento para o 
reconhecimento de profissionais e/ou entidades prestadoras de serviços de 

mitigação do radão. A inexistência, até ao momento, de um procedimento 
definido e consensual tem atrasado a criação de uma carteira de 

profissionais qualificados, essencial para assegurar a qualidade, a eficácia 
e a credibilidade das intervenções de mitigação do radão previstas no 
PNRn. 
Esta ação encontra-se articulada com a Ação 4.3, que se encontra ainda 
em desenvolvimento. Assim, numa fase inicial, prevê-se que o 

reconhecimento assente num procedimento baseado na competência 
demonstrada pelos profissionais ou empresas na implementação de 
medidas eficazes de redução da concentração de radão no interior dos 
edifícios. Posteriormente, e em articulação com o desenvolvimento de 
cursos de formação, conforme previsto na Ação 4.3, este reconhecimento 
deverá evoluir para um modelo baseado na certificação dos profissionais. 
Em 2026, prevê-se a definição do procedimento que permita aos 

profissionais e às empresas demonstrar a sua competência técnica, bem 
como a consulta às partes interessadas sobre o mesmo. 

 

Por fim, os constrangimentos identificados beneficiariam ou poderiam ser ultrapassados, 

nomeadamente, com recurso: 

− À criação de programas de assistência financeira para medição, teste e 

implementação de soluções de mitigação do radão em edifícios existentes; 

− Ao estímulo do investimento público e privado contínuo em tecnologias 

avançadas de proteção contra o radão; 

− À promoção e recompensa da inovação pioneira em tecnologias de deteção e 

mitigação através de subsídios e reconhecimento público; 
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− À redução do IVA aplicável a produtos certificados relacionados com o radão e 

tecnologias de mitigação, diminuindo a barreira de custos para consumidores e 

empreiteiros. 

A redução da barreira financeira, seria uma mais-valia para a promoção da tomada de 

ação por parte dos cidadãos, no sentido da redução da exposição ao radão; e um 

benefício para o investimento de profissionais e investigadores no sentido de promover 

a inovação e as boas práticas no setor da monitorização e da mitigação de radão.  

 

5. Conclusões 

A implementação do PNRn encontra-se, de forma geral, em progresso satisfatório, 

apesar de alguns constrangimentos que afetam determinadas ações. Das 29 ações 

previstas, 10 já se encontram concluídas, tendo apenas duas sido finalizadas com 

atraso. Entre as 13 ações atualmente em curso, seis decorrem dentro do prazo previsto, 

cinco apresentam atrasos e duas iniciaram-se antes do previsto, demonstrando alguma 

flexibilidade na calendarização das atividades. Relativamente às seis ações ainda por 

iniciar, cinco preveem um início com atraso, refletindo desafios na mobilização de 

recursos e na preparação de procedimentos necessários à sua execução. 

A execução do PNRn enfrenta diversos constrangimentos que têm condicionado o ritmo 

de implementação das ações previstas, das quais se destacam: 

− Desenvolvimento de procedimentos para a certificação de membranas 

anti-radão: A realização do estudo encontra-se limitada por constrangimentos 

financeiros, que têm impedido a disponibilização dos recursos necessários e 

inviabilizado o cumprimento do calendário inicialmente estabelecido. Prevê-se 

que, uma vez assegurado o financiamento, os trabalhos possam ser 

desencadeados e concluídos até 2027, garantindo o cumprimento dos objetivos 

definidos. 

− Caracterização das zonas de suscetibilidade de acordo com a densidade 

populacional e o edificado e avaliação do impacto da eficiência 

energética nos níveis de radão: estas ações encontram-se pendentes da 

elaboração de planos de trabalho e da discussão com as entidades envolvidas, 

condicionando o início efetivo dos estudos. Adicionalmente, existem restrições 

relacionadas com a disponibilidade, acessibilidade e organização dos dados 

necessários, que são determinantes para a definição do âmbito, metodologia e 

fases de implementação. As restrições financeiras podem ser determinantes no 

sucesso da execução das duas ações. Prevê-se o desenvolvimento destas ações 

de forma faseada, com conclusão prevista após o término da vigência do Plano. 

− Desenvolvimento de um estudo epidemiológico: esta ação encontra-se 

condicionada pelo planeamento do estudo, complexidade de coordenação entre 

múltiplas instituições de saúde, as dificuldades de recrutamento de doentes 

oncológicos. Para ultrapassar os constrangimentos identificados, identifica-se a 

importância de desenvolver estratégias de recrutamento sensíveis, de 

colaboração, materiais informativos claros e uma adequada alocação e formação 

de recursos humanos. 
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− Programas de incentivo à mitigação do radão: A implementação de medidas 

de mitigação através de programas de incentivo financeiro tem sido condicionada 

pela inexistência de confirmação quanto à afetação de recursos financeiros 

específicos, impedindo o desenvolvimento de programas acessíveis aos 

proprietários de edifícios, constituindo uma barreira significativa à concretização 

dos objetivos estratégicos do Plano. Esforços devem ser concertados para a 

identificação de mecanismos de financiamento. 

− Recolha de informação sobre medidas de mitigação: A execução desta ação 

encontra-se dificultada pela inexistência de um mecanismo estruturado de 

recolha de informação sobre as intervenções de mitigação do radão, incluindo 

custos, viabilidade construtiva e eficácia. A implementação da ação 4.4 poderá 

permitir a submissão estruturada de dados, criando condições para a 

consolidação de informação essencial. Os trabalhos deverão iniciar-se no início 

de 2027, com conclusão prevista após o término do Plano. 

− Reconhecimento de profissionais e entidades prestadoras de serviços de 

mitigação: Numa fase inicial, o reconhecimento deverá assentar na 

competência demonstrada pelos profissionais, evoluindo posteriormente para 

um modelo baseado em certificação após a conclusão da ação 4.3. A definição 

do procedimento com base na competência demonstrada está prevista para 

2026. 

 

A superação dos principais constrangimentos identificados será determinante para 

assegurar a plena execução do Plano, permitindo a implementação eficaz das medidas 

nele previstas e o cumprimento do objetivo fundamental de proteção da população face 

à exposição ao radão. 
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Anexo I – Lista de eventos realizados (A6.1 e A6.3) 

 

Tabela 5 - Lista de eventos realizados 

DATA NOME DO EVENTO 
PROFISSIONAIS / 
STAKEHOLDERS 

CIDADÃOS 

22.06.2023 
e 
23.06.2023 

2º Curso Teórico-Prático sobre Radão 1  

27.06.2023 Workshop radão | OE, Lisboa 1  

20.09.2023 Sessão 1 - Escolas RadAR Ponte Sor  1 

21.09.2023 Sessão 1 - Escolas RadAR São Lourenço  1 

21.09.2023 
Sessão 1 - Escolas RadAR Mouzinho 
Silveira 

 1 

04.10.2023 
Sessão de Esclarecimento sobre o Plano 
Nacional para o Radão 

1  

10.10.2023 
ROOMS 2023 - Luxemburgo 
Apresentação LeaRn4LIFE 

1  

16.10.2023 
Sessão de Esclarecimento para 
Profissionais e Público - LeaRn4LIFE 

1 1 

07.11.2023 Webinar RADONORM Radon Day - RadAR 1 1 

24.11.2023 Sessão pública 1 RadAR Ponte Sor   1 

04.12.2023 
Sessão pública 1 RadAR Mouzinho 
Silveira  

 1 

06.12.2023 Sessão pública 1 RadAR São Lourenço   1 

13.12.2023 
e 
14.12.2023 

3º Curso Teórico-Prático sobre Radão 1  

13.12.2023 
Congresso SPPCR - apresentação 
LeaRn4LIFE 

1  

22.01.2024 
a 
26.01.2024 

Curso da IAEA "Prevention and 
Mitigation Methods for Protection against 
Radon Exposure  

1  

30.01.2024 Seminário sobre Radão em Edifícios  1  

24.02.2024 

e 
02.03.2024  

Ação de Curta Duração para 

Professores: O radão – conhecer para 
atuar 

1  

19.03.2024 
Seminário sobre mitigação radão em 
edifícios, no âmbito do projeto 
LeaRn4LIFE 

1  

22.04.2024 

Seminário organizado pela Sodeca sobre 

a temática do radão no Instituto 
Politécnico de Bragança  

1  

21.03.2024 
Seminário sobre Radão em 
Edifícios OERN apresentação Radão + 

Apresentação LeaRn4LIFE 

1  

21.05.2024 
Final day RadAR - Pavilhão 
Conhecimento  

 1 

04.06.2024 
Sessão pública FINAL RadAR Mouzinho 
Silveira 

 1 

04.06.2024 Sessão pública FINAL RadAR Ponte Sor  1 

10.09.2025 
a 
11.09.2025 

The Portuguese Radon action plan, 48th 
European Radiation Research Society 
Meeting, Universidade de Aveiro  

1  



  

 

 
    

  

DATA NOME DO EVENTO 
PROFISSIONAIS / 
STAKEHOLDERS 

CIDADÃOS 

18.09.2024 
SIDE EVENT: The Implementation of 
Radon Action Plans - 68th Regular 

Session of the IAEA General Conference 

1  

21.09.2024 
Conferência da Ordem dos Engenheiros_ 
Miranda do Douro 

1  

03.10.2024 SODECA - UBI - Locais de Trabalho 1  

07.10.2024 

a 
10.10.2024 

ROOMS 2024 - Madeira Apresentação 

LeaRn4LIFE + Madeira Apresentação 
Prevenção e Remediação - PNRn 

1  

07.10.2024 

a 
10.10.2024 

Workshop ERA Comunicação - RadAR e 

Comunicação em PT  
1  

21.11.2024 
Seminário sobre técnicas de medição do 
gás radão 

1  

22.11.2024  
Seminário sobre prevenção e 
remediação do gás radão 

1  

20.11.2024 
a 
23.11.2024 

Concreta 2024   1 

06.11.2024 SODECA - FEUP - Locais de Trabalho 1  

30.01.2025 
e 
31.01.2025 

4º Curso Teórico-Prático sobre Radão 1  

28.02.2025 
"Soluções de Ventilação para uma Ótima 
Qualidade do Ar Interior" 

1  

10.03.2025 Soler Palau - UTAD - Radão 1  

07.04.2025 Soler Palau - UA - Radão 1  

17.04.2025 
SESSÃO DE FISICA MEDICA AO FINAL 
DA TARDE _ RADÃO 

1  

14.05.2025 Soler Palau - ISEP - Radão 1  

30.05.2025 
O radão na legislação nacional, evento 
Pedra com segurança, organizado pela 
Assimagra, Vila Pouca de Aguiar 

1  

21.05.2025 

e 
22.05.2025 

Fórum Sobre Radão 1  

22.05.2025 

Exposição residencial ao radão e cancro 
do pulmão em Portugal - Apresentação 
oral na 1.ª Conferência Internacional 
sobre Ambiente Construído Sustentável 

e Circular 

1  

23.06.2025 
a 
27.06.2025 

Regional Workshop on Radiation 
Protection in the Context of Non-medical 
Human Imaging, Consumer Products, 

Inspection Devices and Commodities 

1  

27.06.2025 
Evento VERDE PERTO, Radão: Riscos e 
Soluções de Engenharia para a sua 
Mitigação em Edifícios, Matosinhos  

1  

28.06.2025 
Sessão pública FINAL RadAR São 
Lourenço  

 1 

10.09.2025 Congresso SPPCR - apresentação A6.4 1  

11.09.2025 
e 

12.09.2025 

5º Curso Teórico-Prático sobre Radão 1  



  

 

 
    

  

DATA NOME DO EVENTO 
PROFISSIONAIS / 
STAKEHOLDERS 

CIDADÃOS 

07.10.2025 
Sessão 1 - Escolas Beja - Projeto de 
Monitorização de radão no distrito de 

Beja 

 1 

07.10.2025 
Sessão 1 - Escolas Serpa - Projeto de 
Monitorização de radão no distrito de 
Beja 

 1 

14.10.2025 
Palestra no MPSR|IST sobre a temática 

do radão  
1  

25.09.2025 
Workshop Radão: Cumprir a Lei, 
Proteger a Saúde, Mitigar o Risco 

1  

24.10.2025 XIII Congresso VDS, Alcobaça 1  

11.12.2025 Eurofins - Webinar  1  

 TOTAL 40 15 

 

  



  

 

 
    

  

Anexo II – Notícias publicadas em jornais (A6.1 e A6.3). 
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para a importância da aceitação 
e da igualdade de direitos”.  A 
inscrição tem valor livre e dá 
acesso a um kit especial. Inscrições 
abertas nos pontos disponíveis 
pela cidade de Beja ou on line em: 
https://noitecolorida.cercibeja.org.
pt/. 

AMARELEJA RECEBE 
A XXII FEIRA DA 
VINHA E DO VINHO 

Amareleja, no concelho de Moura, 
volta a ser palco, entre os dias 5 
e 7 de dezembro, de mais uma 
edição, a 22.ª, da Feira da Vinha e 
do Vinho. O certame, organizada 
pela Câmara de Moura, em 
conjunto com a Junta de Freguesia 
de Amareleja, e que decorre no 
Pavilhão das Cancelinhas, tem 
como objetivos “promover os 
vinhos do concelho de Moura e 
valorizar os produtos regionais do 
território”. Do programa constam 
espetáculos musicais, DJ, a “Rota 
das adegas” e cante alentejano. 

 
DIA DA CIDADE 
EDUCADORA 
ASSINALADO 
EM MOURA
A Câmara Municipal de 
Moura tem vindo a celebrar o 
Dia Internacional da Cidade 
Educadora com um conjunto 
de atividades que culminam no 
domingo, dia 30 de novembro, 
data em que se assinala a 
efeméride. Nesse dia, a partir das 
16:00 horas, no salão do centro 
paroquial da cidade, será exibido 
o vídeo intitulado “A Minha 
Cidade Ideal”, seguindo-se um 
espetáculo musical com a atuação 
do Grupo Coral Infantil da Escola 
da Porta Nova e a Banda Juvenil 
da Sociedade Filarmónica União 
Mourense “Os Amarelos”.

“ENCANTOS DE SÃO 
TOMÉ E PRÍNCIPE” NO 
POLITÉCNICO DE BEJA

Os estudantes do 3.º ano da 
licenciatura em Turismo da 
Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão (Estig), do Instituto 
Politécnico de Beja, promovem 
no dia 9 de dezembro o 
evento “Encantos de São 
Tomé e Príncipe”, no âmbito 
das unidades curriculares 
de “Eventos e protocolo” e 
“Turismo internacional”. A 
iniciativa pretende “celebrar a 
riqueza cultural e a diversidade 
identitária de São Tomé e 
Príncipe através de um programa 
que combina reflexão, mostra 
cultural e experiência artística, 
reunindo convidados de relevo 
do universo lusófono”. O evento 
incluirá a tertúlia “Vozes da ilha: 
cultura, memória e futuro”, na 
Estig, às 14:30 horas, uma mostra 
cultural e académica e ainda o 
jantar/performance “Sabores e 
sons de São Tomé”, no BejaParque 
Hotel, às 20:00 horas, que contará 
com as atuações de Lucas Pina 
(música), Olinda Beja (autora, 
poeta e embaixadora da Cultura 
de São Tomé e Príncipe) e da 
Associação Juntos sem Fronteiras 
(dança). A tertúlia é de entrada 
livre, o jantar/performance requer 
inscrição.

 
“AQUEDUTOS 
DE PORTUGAL – ÁGUA 
E PATRIMÓNIO”

O Museu Municipal de 
Vidigueira tem patente, até 
dia 7 de dezembro, a exposição 
de fotografia “Aquedutos de 
Portugal – Água e Património”, 
da autoria de Pedro Inácio. 
Segundo a Câmara Municipal 
de Vidigueira, a mostra 
resulta de um levantamento 
fotográfico e de um trabalho 

Estatuto editorial do “Diário do Alentejo”

1.  O “Diário do Alentejo” é um jornal semanário regionalista, de 
informação geral, que pretende através do texto e da imagem dar 
cobertura aos acontecimentos mais relevantes da região, e que sem se 
remeter a posições de neutralidade proporciona espaço ao pluralismo 
político e de ideias, e aos valores da democracia e da liberdade.  

2.  O “Diário do Alentejo” é um jornal semanário independente 
cuja linha editorial é submetida a critérios de total rigor e 
seriedade, recusando quaisquer influências ideológicas ou dos 
poderes político, económico e religioso. 
3.  O “Diário do Alentejo” produz um jornalismo transparente, 
abrangendo os mais variados campos da sociedade portuguesa 
em geral e da alentejana em particular, com exigência e qualidade, 

através de um trabalho eficaz, criativo e interativo, com o objetivo 
de bem informar e esclarecer um público plural.
4.  O “Diário do Alentejo” não estabelece quaisquer hierarquias 
para as notícias e pretende contribuir para o debate e a reflexão 
sobre as grandes questões da região e do País, pelo que cria 
espaços apropriados para expressão de opiniões e não estabelece 
barreiras a qualquer corrente de comunicação.

5.  O “Diário do Alentejo” considera que os factos e as opiniões 
devem ser separadas com evidência: os primeiros são intocáveis 
e as segundas são livres.
6.  O “Diário do Alentejo” determina como únicos limites para 
a sua intervenção aqueles que são determinados pela lei, pela 
deontologia jornalística e ética profissional e por tudo aquilo que 
diga respeito à vida privada de todos os cidadãos.

“Monitorização 
do Radão 
no Distrito 
de Beja”

S
omos alunos do 12.º A da Escola Secundária 
Diogo de Gouveia de Beja e perante o convite 
da Agência Portuguesa do Ambiente (APA), 
em parceria com o Instituto Politécnico de 
Beja (IPBeja), resolvemos aceitar colaborar 
com o projeto “Monitorização do Radão no 
Distrito de Beja”. 

Mas o que será o radão?
O radão é um gás radioativo de origem natural, 

sem cor nem cheiro, que tem origem no decaimento 
do urânio presente nas rochas e no solo, podendo as-
cender à superfície. Está presente no ar exterior e 
dentro dos edifícios, pode entrar nestes através de 
fendas no chão/paredes, juntas e canalizações mal 
isoladas. Este gás está presente no ar que respiramos 
e a exposição prolongada ao mesmo é uma das causas 
para o aparecimento de cancro do pulmão.

Com este projeto temos vários objetivos como: a 
implementação de uma campanha de monitorização 
de radão em 80 residências, encorajar a comunidade 
local a participar na mesma, sensibilizar sobre as te-
máticas deste gás e, como tal, entregar 80 detetores 
de radão aos voluntários e realizar a sua recolha após 
três meses de exposição. 

Os resultados serão analisados no Laboratório de 
Radioatividade Natural da Universidade de Coimbra. 

Para a medição dos níveis do radão vão ser utiliza-
dos detetores de pequenas dimensões, fáceis de usar 
e que não necessitam de energia para funcionar, com 
a duração de três meses. No entanto, existe a limita-
ção de os detetores apenas poderem ser instalados ao 
nível do rés-do-chão, mesmo que existam pisos infe-
riores, como garagens, armazéns, etc..

Assim sendo, apelamos à colaboração da popula-
ção na participação do estudo, voluntariando-se a re-
ceber os detetores nas suas habitações, para que jun-
tos consigamos alcançar os objetivos do estudo. 

Informações úteis: o projeto tem um fim educa-
tivo, totalmente gratuito e não apresenta qualquer 
risco nocivo para os voluntários.

Contactos para possíveis voluntários: leonorr-
lanca@agr1beja.pt ou marianacmodesto@agr1beja.
pt/.

Alunos do 12.º A da Escola Secundária Diogo de 
Gouveia de Beja 

D.
R.

de inventário iniciado em 2007 
pelo museólogo e investigador 
e retrata “alguns dos aquedutos 
mais carismáticos em Portugal, 
um dos quais remonta à época 
romana”. O trabalho é composto 
por 21 fotografias e assume-se 
como “um caso de estudo 
muito singular no domínio do 
património cultural da água”.

ALMODÔVAR 
CELEBRA DIA 
INTERNACIONAL 
DA “CIDADE 
EDUCADORA” 
Com um conjunto de iniciativas 
que decorrem até ao dia 5 de 
dezembro, a Câmara Municipal 
de Almodôvar associa-se, uma 
vez mais, ao Dia Internacional da 
Cidade Educadora, promovido 
pela Associação Internacional das 
Cidades Educadoras, e celebrado, 
mundialmente, no domingo, 
dia 30 de novembro. Neste ano, 
o tema é “A participação das 
crianças na ‘Cidade Educadora’”, 
reforçando a importância de 
ouvir, envolver e valorizar a voz 
das crianças na construção das 
comunidades. O conceito de 
“Cidade Educadora” assenta na 
ideia de que toda a cidade — os 
seus espaços, políticas, atividades, 
instituições e relações — educa. 
Assim, “uma cidade educadora é 
aquela que promove a igualdade, 
o desenvolvimento integral, a 
participação cívica, a inclusão e o 
acesso à cultura, ao conhecimento 
e à cidadania ativa, ao longo de 
toda a vida”.

 
“NOITE COLORIDA” 
EM BEJA 

A Cercibeja – Cooperativa de 
Educação e Reabilitação de 
Cidadãos Inadaptados de Beja 
vai realizar no próximo dia 3 de 
dezembro, às 20:00 horas, a 10 ª. 
edição da “Noite Colorida”, um 
passeio pedestre noturno (quatro 
quilómetros), que percorre as ruas 
de Beja, “reunindo centenas de 
participantes numa celebração 
vibrante da inclusão, diversidade 
e participação comunitária”. 
Realizado no âmbito do Dia 
Internacional da Pessoa com 
Deficiência, o evento tem como 
objetivo “sensibilizar a sociedade 
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